
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Compreensão e interpretação de textos de gêneros variados ....................................... 1
Reconhecimento detipos e gêneros textuais.................................................................. 7
Domínio da ortografia oficial ........................................................................................... 18
Domínio dos mecanismos de coesão textual. Emprego de elementos de referenciação, 
substituição e repetição, de conectores e de outros elementos de sequenciação 
textual ............................................................................................................................. 19
Emprego de tempos e modos verbais ............................................................................ 23
Domínio da estrutura morfossintática do período.Relações de coordenação entre 
orações e entre termos da oração. Relações de subordinação entre orações e entre 
termos da oração............................................................................................................ 27
Emprego das classes de palavras. ................................................................................ 32
Emprego dos sinais de pontuação ................................................................................. 44
Concordância verbal e nominal.  .................................................................................... 49
Regência verbal e nominal.  ........................................................................................... 51
Emprego do sinal indicativo de crase ............................................................................. 54
Colocação dos pronomes átonos ................................................................................... 55
Significação das palavras. .............................................................................................. 59
Exercícios ....................................................................................................................... 60
Gabarito .......................................................................................................................... 78

Matemática / Raciocínio Lógico e Quantitativo
Números reais: operações (adição, subtração, multiplicação, divisão, radiciação e 
potenciação); expressões numéricas; múltiplos e divisores; máximo divisor comum e 
mínimo múltiplo comum; problemas ............................................................................... 1
Proporcionalidade: razões e proporções; divisão em partes diretamente e inversa-
mente proporcionais; médias aritmética, geométrica e ponderada; regras de três sim-
ples e composta; porcentagem; problemas.................................................................... 14
Funções, equações e inequações de 1º e de 2º graus, exponenciais e logarítmicas: 
conceito, representação gráfica, problemas................................................................... 26
Sistemas lineares ........................................................................................................... 46
Análise combinatória e probabilidade: princípios fundamentais de contagem, arranjos, 
permutações, combinações, binômio de Newton, cálculo de probabilidades ................ 50
Matemática financeira: Juros simples e compostos: capitalização e descontos. Taxas 
de juros: nominal, efetiva, equivalentes, proporcionais, real e aparente. Planos ou 
sistemas de amortização de empréstimos e financiamentos. Cálculo financeiro: custo 
real efetivo de operações de financiamento, empréstimo e investimento. Taxas de 
retorno. ........................................................................................................................... 55

BNB
Analista Bancário I



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Exercícios ....................................................................................................................... 74
Gabarito .......................................................................................................................... 84

Conhecimentos Bancários
Sistema Financeiro Nacional. Instituições do Sistema Financeiro Nacional - tipos, final-
idades e atuação. .......................................................................................................... 1
Banco Central do Brasil e Conselho Monetário Nacional - funções e atividades.  ....... 7
Instituições Financeiras Oficiais Federais - papel e atuação. ....................................... 8
Operações de Crédito Bancário.  .................................................................................. 15
Cadastro de pessoas físicas. Cadastro de pessoas jurídicas. Tipos e constituição das 
pessoas. Composição societária/acionária. .................................................................. 18
Forma de tributação. Mandatos e procurações ............................................................. 19
Fundamentos do crédito. Conceito de crédito. Elementos do crédito. Requisitos do 
crédito. ........................................................................................................................... 20
Riscos da atividade bancária. De crédito. De mercado. Operacional. Sistêmico. De 
liquidez.  ........................................................................................................................ 38
Principais variáveis relacionadas ao risco de crédito. Clientes. Operação.  ................. 39
Tipos de operações de crédito bancário (empréstimos, descontos, financiamentos e 
adiantamentos). ............................................................................................................. 40
 Operações de Crédito Geral. Crédito pessoal e Crédito Direto ao Consumidor. Des-
conto de duplicatas, notas promissórias e cheques pré-datados. Contas garantidas. 
Capital de giro. Cartão de crédito. Microcrédito urbano. ............................................... 42
Operações de Crédito Especializado. Crédito Rural. Conceito, beneficiários, preceitos 
e funções básicas; Finalidades: operações de investimento, custeio e 
comercialização.  ........................................................................................................... 47
Programa Nacional de Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF): base legal, 
finalidades, beneficiários, destinação, condições.  ....................................................... 50
Crédito industrial, agroindustrial, para o comércio e para a prestação de serviços: con-
ceito, finalidades (investimento fixo e capital de giro associado), beneficiários.  .......... 52
Recursos utilizados na contratação de financiamentos. ............................................... 62
Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste (FNE): base legal, finalidades, 
regras, administração.  .................................................................................................. 64
BNDES/FINAME: base legal, finalidade, regras, forma de atuação. ............................ 77
Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT): base legal, finalidades, regras, forma de atu-
ação.  ............................................................................................................................. 78
Microfinanças: base legal, finalidade, forma de atuação.  ............................................ 80
Serviços bancários e financeiros. Conta corrente: abertura, manutenção, encerra-
mento, pagamento, devolução de cheques e cadastro de emitentes de cheques sem 
fundos (CCF). Depósitos à vista. Depósitos a prazo (CDB e RDB). Fundos de Investi-
mentos. Caderneta de poupança. Títulos de capitalização. Planos de aposentadoria e 
de previdência privados. 3.8 Seguros. Convênios de arrecadação/pagamentos (con-
cessionárias de serviços públicos, tributos, INSS e folha de pagamento de clientes). 
Serviço de Compensação de Cheque e Outros Papéis. Cobrança.  ............................ 85
Sistema de Pagamentos Brasileiro (SPB) ..................................................................... 94



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Aspectos jurídicos. Noções de direito aplicadas às operações de crédito. Sujeito e 
Objeto do Direito. Fato e ato jurídico ............................................................................. 102
Contratos: conceito de contrato, requisitos dos contratos, classificação dos contratos; 
contratos nominados, contratos de compra e venda, empréstimo, sociedade, fiança, 
contratos formais e informais. ....................................................................................... 103
Instrumentos de formalização das operações de crédito. Contratos por instrumento 
público e particular. Cédulas e notas de crédito. ........................................................... 104
Garantias. Fidejussórias: fiança e aval. Reais: hipoteca e penhor. Alienação fiduciária 
de bens móveis. ............................................................................................................ 105
Títulos de Crédito - nota promissória, duplicata, cheque.  ............................................ 118
O Banco do Nordeste do Brasil S.A.: legislação básica, programas e informações ge-
rais de sua atuação como agente impulsionador do desenvolvimento sustentável da 
região nordeste. ............................................................................................................ 136
Ética aplicada: ética, moral, valores e virtudes ............................................................. 137
noções de ética empresarial e profissional ................................................................... 138
A gestão da ética nas empresas públicas e privadas.  ................................................. 139
Código de Conduta Ética e Integridade do Banco do Nordeste do Brasil ..................... 140
Política de Responsabilidade Socioambiental do Banco do Nordeste do Brasil ........... 160
Estratégia ASG (Ambiental, Social e Governança): Estratégia de sustentabilidade do 
Banco do Nordeste do Brasil ......................................................................................... 164
Atualidades do mercado financeiro. Os bancos na Era Digital: Atualidade, tendências e 
desafios. Internet banking.Mobile banking. Open banking. Novos modelos de negóci-
os. Fintechs, startups e big techs. O dinheiro na era digital: blockchain, bitcoin e de-
mais criptomoedas. ....................................................................................................... 165
Sistema de bancos sombra (Shadow banking) ............................................................. 169
Funções da moeda ........................................................................................................ 171
Marketplace. .................................................................................................................. 173
Correspondentes bancários .......................................................................................... 174
Arranjos de pagamentos ............................................................................................... 176
Sistema de pagamentos instantâneos (PIX) ................................................................. 178
Segmentação e interações digitais................................................................................ 179
Transformação digital no Sistema Financeiro ............................................................... 181
Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD): Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 e 
suas alterações. ............................................................................................................ 182
Legislação anticorrupção: Lei nº 12.846/2013 .............................................................. 205
Decreto nº 11.129 de 11/07/2022. ................................................................................. 212
Segurança cibernética: Resolução CMN nº 4.893, de 26/02/2021. .............................. 228
Exercícios ...................................................................................................................... 236
Gabarito ......................................................................................................................... 240



1

Língua Portuguesa 
 

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, 
a resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a 
conclusão fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da 

associação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que 
foi sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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CONJUNTO DOS NÚMEROS REAIS (R)
O conjunto dos números reais, representado por R, é a fusão do conjunto dos números racionais com o 

conjunto dos números irracionais. Vale ressaltar que o conjunto dos números racionais é a combinação dos 
conjuntos dos números naturais e inteiros. Podemos afirmar que entre quaisquer dois números reais há uma 
infinidade de outros números. 

R = Q U I, sendo Q ∩ I = Ø ( Se um número real é racional, não irracional, e vice-versa).

Lembrando que N Ϲ Z Ϲ Q, podemos construir o diagrama abaixo:

Entre os conjuntos números reais, temos:

R*= {x ∈ R│x ≠ 0}: conjunto dos números reais não-nulos.

R+ = {x ∈ R│x ≥ 0}: conjunto dos números reais não-negativos.

R*+ = {x ∈ R│x > 0}: conjunto dos números reais positivos.

R– = {x ∈ R│x ≤ 0}: conjunto dos números reais não-positivos.

R*– = {x ∈ R│x < 0}: conjunto dos números reais negativos.

Valem todas as propriedades anteriormente discutidas nos conjuntos anteriores, incluindo os conceitos de 
módulo, números opostos e números inversos (quando aplicável).

A representação dos números reais permite estabelecer uma relação de ordem entre eles. Os números 
reais positivos são maiores que zero, enquanto os negativos são menores. Expressamos a relação de ordem 
da seguinte maneira: Dados dois números reais, a e b, 

a ≤ b ↔ b – a ≥ 0
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O Sistema Financeiro Nacional é formado por um conjunto de instituições (financeiras) onde o principal ob-
jetivo é propiciar condições satisfatórias para a manutenção dos fluxos dos recursos financeiros entre poupa-
dores e investidores do país. O Sistema Financeiro Nacional visa criar condições para que haja intermediários 
financeiros, com o objetivo de realizar a ponte entre dois segmentos.

Compete ao Sistema Financeiro Nacional: 

Moeda, crédito, capitais e câmbio:

O principal ramo do SFN lida diretamente com quatro tipos de mercado:

- Mercado monetário: é o mercado que fornece à economia papel-moeda e moeda escritural, aquela depo-
sitada em conta corrente;

- Mercado de crédito: é o mercado que fornece recursos para o consumo das pessoas em geral e para o 
funcionamento das empresas;

- Mercado de capitais: é o mercado que permite às empresas em geral captar recursos de terceiros e, por-
tanto, compartilhar os ganhos e os riscos;

- mercado de câmbio: é o mercado de compra e venda de moeda estrangeira.

Seguros Privados:

É o ramo do SFN para quem busca seguros privados, contratos de capitalização e previdência complemen-
tar aberta.

- mercado de seguros privados: é o mercado que oferece serviços de proteção contra riscos;

- previdência complementar aberta: é um tipo de plano para aposentadoria, poupança ou pensão. Funciona 
à parte do regime geral de previdência e aceita a participação do público em geral.

- contratos de capitalização: são os acordos em que o contratante deposita valores podendo recebê-los de 
volta com juros e concorrer a prêmios.

Previdência Privada

Voltado para funcionários de empresas e organizações. O ramo dos fundos de pensão trata de planos de 
aposentadoria, poupança ou pensão para funcionários de empresas, servidores públicos e integrantes de as-
sociações ou entidades de classe.

É exatamente o Sistema financeiro que permite que um agente econômico qualquer (seja ele indivíduo ou 
empresa) sem perspectivas de aplicação, em algum empreendimento próprio, da poupança que é capaz de 
gerar, seja colocado em contato com outro, cujas perspectivas de investimento superam as respectivas dispo-
nibilidades de poupança.

O atual Sistema Financeiro Nacional nasceu através da Lei 4.595/64, que também ficou conhecida como Lei 
da Reforma Bancária.  A caracterização legal do Sistema Financeiro Nacional está prevista na Lei de Reforma 
Bancária, em seu art. 17:

Art. 17. Considera-se instituições financeiras, para efeitos da legisla-
ção em vigor, as pessoas jurídicas públicas e privadas, que tenham como 
atividade principal ou acessória a coleta, a intermediação ou a aplicação 
de recursos financeiros próprios ou de terceiros, em moeda nacional ou 
estrangeira, e a custódia de valor de propriedade de terceiros.

Parágrafo único: Para os efeitos desta lei e da legislação em vigor, 
equiparam se às instituições financeiras as pessoas físicas que exerçam 
qualquer das atividades referidas neste artigo, de forma permanente ou 
eventual.


